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O que se ensina e o que se aprende na escola nÃ£o terÃ¡ necessariamente um efeito imediato e visÃ­vel no
comportamento dos alunos. Talvez por se esperarem resultados imediatos em educaÃ§Ã£o e, mais grave ainda, aqueles
resultados que  cada um espera obter, Ã© que muitos sistemas educativos estarÃ£o votados ao fracasso. Mas questiono
se estÃ£o definidos objectivos, normas de conduta e metodologias que possam orientar a vida nas escolas. 



O pedagogo progressista John Dewey era a favor de uma escola onde os interesses dos estudantes fossem incluÃ­dos
nos objectivos das prÃ¡ticas escolares a ter lugar nas salas de aula, reconhecendo como obrigaÃ§Ã£o da escola
preparar/educar para a vida.

O entendimento que se possa fazer do que Ã© a educaÃ§Ã£o para a vida pode, contudo, encerrar uma visÃ£o muito pobre
do que de facto deveria ser essa educaÃ§Ã£o; tanto mais pobre quanto mais se confundir com uma missÃ£o implÃ­cita de

â€¢	conseguir uma continuidade de normas e valores dominantes, definidos e defendidos pelos grupos sociais que tÃªm
mais poder na sociedade adulta,

â€¢	formar alunos que aprendam a interiorizar valores, competÃªncias e conhecimentos que os conduzam a perpetuar
acrÃ­tica e irreflectidamente as estruturas sociais vigentes,

â€¢	deixar de definir objectivos educacionais aguardando que sejam determinados pelos comportamentos e interesses
manifestados pelos alunos em cada instante.



A verdade Ã© que, de acordo com P. W. Jackson (in SantomÃ©, 1995), â€œQuase todos os alunos aprendem a concentrar-se
numa coisa e a prestar atenÃ§Ã£o quando assim lho ordenam, a refrear a sua fantasia enquanto decorre a aula.â€• Seja
qual for a funÃ§Ã£o (in)definida, explicita ou nÃ£o para a educaÃ§Ã£o que se pretende nas escolas, esta disponibilidade
dos alunos Ã© extremamente importante pois o aluno terÃ¡ que fazer uso dela em muitos contextos extra-escolares, no
mundo do trabalho, e Ã© bom que comece jÃ¡ a exercitÃ¡-la! A passagem da sala de aula para o mundo do trabalho serÃ¡
mais fÃ¡cil para quem desde muito cedo desenvolveu hÃ¡bitos de trabalho, e a escola deveria ser uma promotora desse
desenvolvimento, nÃ£o no fim da escolaridade mas desde o primeiro contacto com a mesma. 

NÃ£o tenhamos dÃºvidas, cada aluno dedicar-se-Ã¡, por uma vez que seja, a outra actividade em sala de aula que nÃ£o a
planeada pelo professor: â€œdissimular o nÃ£o cumprimento, isto Ã©, enganarâ€•, diz P. W. Jackson (in SantomÃ©, 1995). E
vamos deixar de os desculpar com o argumento de que tambÃ©m jÃ¡ fomos alunos! Ou serÃ¡ que as salas de aula sÃ£o
centros de remissÃ£o de pecados? Se o sÃ£o Ã© melhor fechar as escolas! A demissÃ£o da nossa funÃ§Ã£o de educadores
Ã© o caminho mais cÃ³modo, as consequÃªncias sÃ£o desastrosas, e as maiores vÃ­timas sÃ£o os alunos! NÃ£o tenhamos
ilusÃµes.



Mas a escola nÃ£o Ã© dona de tudo, por si sÃ³ nÃ£o determina os resultados em educaÃ§Ã£o nem a reproduÃ§Ã£o dos
modelos de sociedade vigentes. Alunos provenientes de diferentes contextos culturais e econÃ³micos responderÃ£o de
maneira diferente Ã s solicitaÃ§Ãµes da escola. Professores que desenvolvem metodologias de trabalho diferentes das dos
seus pares esperam (melhores) resultados diferentes... Os resultados que a escola espera obter sÃ£o condicionados por
muitos factores, grande parte de origem exterior Ã  escola, incluindo factores de ordem moral e cÃ­vica. Seja como for....



Em minha opiniÃ£o os resultados em educaÃ§Ã£o estÃ£o a revelar que algo nÃ£o vai bem, ao nÃ­vel do desenvolvimento
do conhecimento cientÃ­fico, dos comportamentos e nÃ£o sÃ³.

A escola estÃ¡ a falhar o que Ã© revelado â€œsobretudo na incapacidade para desenvolver competÃªncias de escrita que
levem os alunos a formular frases bem articuladas, sintacticamente correctas, sem erros ortogrÃ¡ficos e com o emprego
rigoroso dos conceitosâ€• (Marques, 1998). Por outro lado parece-me que ao transmitir aos alunos, e respectivas famÃ­lias,
a ideia de que tudo Ã© permitido na escola, e que Ã© nessa permissÃ£o que reside o bem estar dos alunos, a escola estÃ¡ a
vincar a ideia de que a existÃªncia de um cÃ³digo de conduta nÃ£o faz sentido (nos dias de hoje!) e, com isto, a promover
comportamentos de irresponsabilidade nos jovens. JÃ¡ nÃ£o Ã© claro para mim qual Ã© a funÃ§Ã£o da escola, qual Ã© o papel
do aluno e o do professor, temo que nÃ£o se distinga mais uma sala de aula de uma esplanada de cafÃ© (na maneira de
ser e de estar)... 

NÃ£o serÃ¡ por acaso que nas mesas das salas de aula os telemÃ³veis, os discmans, a bolsa dos CDÂ´s... e o peluche de
infÃ¢ncia tomam o lugar dos livros e dos cadernos! NÃ£o Ã© por acaso que as mÃ£os nÃ£o mais se ocupam com canetas
ou lÃ¡pis para tirar apontamentos, ou para fazer outro trabalho nas aulas, mas com as teclas dos telemÃ³veis escondidos
e silenciados nos bolsos, tal Ã­man e ferro... E aqueles headphones pendurados nÃ£o sei onde desesperados por ouvir o
toque de saÃ­da para regressarem aos tÃ­mpanos.... TambÃ©m nÃ£o Ã© por acaso que os alunos conhecem tÃ£o bem todas
as funÃ§Ãµes dos telemÃ³veis, mas desconhecem as das suas mÃ¡quinas de calcular (isto poderia nÃ£o ser assustador se
eles tivessem um bom domÃ­nio do cÃ¡lculo do mais elementar que fosse), dominam tÃ£o bem a linguagem SMS mas
nÃ£o a escrita da nossa lÃ­ngua, nem o discurso oral (pior ainda quando Ã© prioritÃ¡rio pedir licenÃ§a Ã  chiclete entre cada
duas palavras de uma frase), aprendem rapidamente a lidar com o serviÃ§o de chat mas com ferramentas como o Word
o Excel, e outras, Ã© uma grande dor de cabeÃ§a!... SerÃ¡ casual que os alunos nunca tenham tempo para carregar o
cartÃ£o de acesso aos serviÃ§os da escola (necessÃ¡rio para satisfazer algumas necessidades bÃ¡sicas), nem dinheiro
para uma fotocÃ³pia que o professor solicite, mas que tenham sempre tempo e dinheiro para bens  como alguns jÃ¡
referidos? As dispersÃµes na sala de aula sÃ£o enormes! ComeÃ§a a parecer um quarto de brinquedos... As mochilas
guardam o quÃª? TelemÃ³veis, discmans, bolsa dos CDÂ´s enquanto os alunos perguntam em cada inicio da aula se o
livro vai ser necessÃ¡rio para saberem se o tÃªm que ir buscar ao cacifo! Os livros dormem na escola, e seria bom que
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assim fosse se atÃ© Ã  hora de ficarem a dormir os alunos tivessem dado o uso devido aos mesmos! O cumprimento do
horÃ¡rio de entrada em sala de aula Ã© algo a cair em desuso, ao contrÃ¡rio do cumprimento da hora de saÃ­da (sim, pois
os alunos tÃªm direito ao intervalo! Excepto quando precisam dele para prolongamento de um teste... aÃ­ Ã© um dever do
professor conceder-lhe mais uns minutos..., e um direito do aluno...). 

NÃ£o invejo a ligeireza com que os alunos lidam com a tecnologia que hoje tÃªm Ã  sua disposiÃ§Ã£o, ainda bem que a
tÃªm, mas assusta-me a falta de agilidade e disponibilidade para usufruÃ­rem dela em beneficio do desenvolvimento e
construÃ§Ã£o do seu conhecimento, bem como a falta de discernimento para saberem onde e quando Ã© oportuno
fazerem uso diferenciado de cada uma. Preocupa-me que quase todos os alunos conheÃ§am tÃ£o bem os seus direitos
mas poucos conheÃ§am os seus deveres!

A escola estÃ¡ transformada num centro de recreio, qual centro de dia para jovens... onde tudo parece mais importante
que as aulas.



NÃ£o tenhamos dÃºvidas, cada aluno dedicar-se-Ã¡, por uma vez que seja, a outra actividade em sala de aula que nÃ£o a
planeada pelo professor e, possivelmente, nem por ele prÃ³prio: fingir que estÃ¡ atento, isto Ã©, enganar.

Goreti
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